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Resumo
Esta pesquisa avaliou a presença de anticorpos contra o herpesvírus bovino tipo 1 (BoHV-1) em amostras 

de soro de caprinos. Desse modo, foram analisadas 337 amostras provenientes de 5 propriedades, sendo 2 
localizadas no estado de Minas Gerais, e as outras 3 no estado de São Paulo. As amostras foram submetidas ao 
teste de virusneutralização com estirpe viral Nebraska, para verificar a presença de anticorpos contra o BoHV-1. 
Apesar de ter sido de 3 a média geométrica dos títulos dos anticorpos, a ocorrência de reatividade nos animais 
foi de 62% (209/337), sendo positivas 57,2% (151/264) das amostras advindas das propriedades localizadas no 
estado de Minas Gerais e 79,5% (58/73) para as amostras do estado de São Paulo. Devido ao fato de os caprinos 
não constituírem uma espécie-alvo desse vírus, a alta ocorrência de anticorpos anti-BoHV-1 desperta um alerta 
epidemiológico em rebanhos consorciados, fato que direciona a necessidade de maiores estudos para mostrar 
a importância da infecção nessa espécie animal.
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Abstract
Presence of anti-BoHV-1 antibodies in caprine herds from Sao Paulo and Minas Gerais, Brazil. This 

research evaluated the presence of antibodies against the bovine herpesvirus type 1 (BoHV-1) in serum samples 
from caprines. This way, one analyzed 337 samples from 5 properties, 2 of them located at the state of Minas 
Gerais and the other 3 at the state of Sao Paulo. The samples underwent the virusneutralization test using the 
Nebraska viral strain, in order to verify the presence of antibodies against BoHV-1. Despite the geometric mean 
of antibody titers was 3, the occurrence of reactivity in animals achieved 62% (209/337), being positive 57.2% 
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(151/264) of samples from the properties at the state of Minas Gerais and 79.5% (58/73) of samples from the 
state of Sao Paulo. Due to the fact that caprines don’t constitute a target species of this virus, the high occurrence 
of anti-BOHV-1 antibodies awakens an epidemiological alert on consortium herds, a fact driving the need for 
further studies to show the importance of infection in this animal species.
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Introdução
O herpesvírus bovino tipo 1 (BoHV-1) assim como 

o herpesvírus caprino tipo 1 (CpHV-1) são vírus da 
família Herpesviridae, subfamília Alphaerpesvirinae 
(FENNER, 1987), gênero Varicellovirus. O curso das 
enfermidades desencadeadas por esses vírus é rápido 
e se resolve em cinco a 10 dias quando não ocorrem 
infecções bacterianas secundárias; mesmo assim 
com taxa de letalidade normalmente baixa (KAHRS, 
1977). De modo geral, as infecções por esses vírus 
causam problemas respiratórios e mais comumente 
desordens no sistema reprodutivo desencadeando aborto, 
infertilidade temporária e retorno de cio (HORNER et 
al., 1982; RIET-CORREA et al., 1996; WILLIAMS et 
al., 1997; FRANCO; ROEHE, 2007). Já em caprinos 
recém-nascidos, o CpHV-1 causa severa infecção 
generalizada, afetando principalmente o trato digestivo 
e frequentemente levando a morte (SAITO et al., 1974; 
METTLER et al., 1979); porém nos animais adultos a 
doença geralmente é subclínica (FRANCO; ROEHE, 
2007). Contudo, as grandes perdas econômicas tanto 
para o BoHV-1 quanto para o CpHV-1 se deve mesmo ao 
impacto sobre a esfera reprodutiva (THIRY et al., 2008).

O BoHV-1 está amplamente distribuído em 
rebanhos bovinos de praticamente todo o mundo, tendo 
o Brasil uma prevalência alta nessa espécie, porém a 
infecção natural também ocorre em caprinos, ovinos, 
suínos e em algumas espécies selvagens como cervo 
(WYLER et al., 1989), fato pouco relatado. De forma 
experimental, esse agente pode infectar coelhos e cobaias 
(guinea pigs) (MEYER et al., 1996). Apesar dos caprinos 
se infectarem naturalmente pelo BoHV-1 muito pouco 
se sabe sobre o que este vírus pode causar de fato nessa 
espécie animal.

No caso do CpHV-1, o primeiro relato foi um 
caso de enterite em caprinos no Estado da Califórnia, 
que ocorreu em 1975 (SAITO et al., 1974). Contudo 

a distribuição desta enfermidade não tem sido muito 
estudada, porém há relatos de 50% de prevalência 
na Grécia (KOPTOPOULOS et al., 1988), 21% na 
Espanha (KEUSER et al., 2004) e de 30 a 60% na Itália 
(TEMPESTA et al., 1994; GUERCIO et al., 1998; 
THIRY et al., 2006a). Há ainda relatos pelo CpHV-1 
na Autrália, Nova Zelândia, Canadá, Estados Unidos e 
em vários países europeus (FRANCO; ROEHE, 2007), 
no entanto sem apresentação de dados sistematizados.

As principais portas de entrada para o CpHV-1 
são as mucosas genital, ocular ou orofaríngea. Na 
infecção natural pelo CpHV-1 a doença se apresenta 
frequentemente de forma subclínica podendo evoluir 
para uma infecção latente (ENGELS et al., 1992); 
assim como ocorre no BoHV-1 (LEMAIRE et al, 
1994). Na infecção primária, anticorpos neutralizantes 
são detectados por volta de uma a duas semanas pós-
infecção, atingindo maiores títulos entre a terceira e 
quarta semana, sendo que este decresce lentamente por 
volta de seis a dez meses (título entre 4 e 8) (TEMPESTA 
et al., 2005).

A infecção natural pelo CpHV-1 foi relatada em 
cabras e em espécies silvestres, como cervídeos, no 
entanto, ovinos e bovinos mostraram-se suscetíveis 
em infecção experimental (BERRIOS et al., 1975; 
PAPANASTOPOULOU et al., 1991) existindo também 
a possibilidade do estabelecimento de infecção latente 
em bovinos, do mesmo modo como ocorre com BoHV-1 
em caprinos (FRANCO; ROEHE, 2007). No Brasil são 
escassos os estudos sobre o CpHV-1 e o BoHV-1em 
caprinos, sendo assim, este trabalho teve como objetivo 
avaliar a ocorrência de anticorpos para o BoHV-1 na 
espécie caprina.

Material e Métodos
Com o intuito de pesquisar a ocorrência de 

anticorpos contra o herpesvírus bovino na espécie 
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caprina foram avaliadas 337 amostras de soros de 
caprinos provenientes de propriedades localizadas no 
sul do Estado de Minas Gerais e nordeste do Estado 
de São Paulo. Das amostras testadas, 36 foram obtidas 
de caprinos da propriedade situada no município de 
Itamogi (A) e 228 de Monte Santo de Minas (B), ambas 
pertencentes ao Estado de Minas Gerais. Do Estado de 
São Paulo foram testadas 30 amostras de caprinos de 
uma propriedade do município de Ipiguá (C), 19 de 
Paulo de Faria (D) e 24 de Poloni (E). Das propriedades 
analisadas, apenas na B foram constatados problemas 
reprodutivos como aborto e retorno de cio.

Todos os caprinos testados tinham no mínimo 
quatro meses de idade para evitar a interferência de 
anticorpos colostrais. Foram colhidas amostras de 
sangue em tubos vacutainer sem anticoagulante por 
punção da veia jugular de machos e fêmeas. As alíquotas 
de soro foram colocadas em microtubos e armazenadas 
em freezer com temperatura de -20°C até o momento 
do processamento laboratorial.

As amostras foram testadas em duplicata pela 
técnica de vírus-neutralização (VN) como preconizado 
pela Organização Mundial de Saúde Animal (OIE), que 
considera reagente a amostra de soro capaz de neutralizar 
a infecção das células a partir da diluição 1:2 (OIE, 2011). 
Antes de sua utilização, as amostras de soro foram inativadas 
em banho-maria, à temperatura de 56°C, por um período 
de 30 min, para inativação do sistema complemento. 
Foi utilizada suspensão viral com 200TCID (Tissue Cell 
Infectious Dose) da estirpe do BoHV-1 denominada 
Nebraska e suspensão de célula Madin & Darby Bovine 
Kidney (MDBK), na concentração de 3x105 céls/mL. Esta 

técnica apresenta boa sensibilidade e especificidade cujo 
princípio melhor se assemelha à neutralização de vírus por 
anticorpos que ocorre in vivo (FLORES, 2007).

O título de anticorpos neutralizantes foi expresso 
como a recíproca da última diluição de soro capaz de 
impedir o característico efeito citopático causado pelo 
vírus, sendo o seu valor o inverso da diluição e o título final 
foi resultante da média geométrica dos títulos encontrados 
nas duplicatas (GMT) (THRUSFIELD, 1986).

Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética e 
Bem-Estar Animal da Faculdade de Ciências Agrárias 
e Veterinárias, UNESP, câmpus de Jaboticabal, número 
de protocolo 019456/09.

Resultados
Das amostras de soro testadas, 62% (209/337) 

foram positivas para o BoHV-1. A taxa de positividade 
observada nas amostras de soro provenientes do Estado 
de Minas Gerais foi de 57,2% (151/264), sendo que os 
animais da propriedade A apresentaram 88,9% (32/36) de 
positividade e os da propriedade B apresentaram 52,2% 
(119/228). Para os animais provenientes do Estado de 
São Paulo, a prevalência observada foi de 79,5% (58/73), 
sendo 86,7% (26/30) na propriedade C, 63,1% (12/19) 
na propriedade D e 83,3% (20/24) na propriedade E. 

A GMT das amostras positivas foi três em quase 
todas as propriedades, exceto na A, cuja GMT foi 
quatro. Analisando-se as GMT das amostras de soro de 
cada propriedade observam-se os valores 16 na A, 64 
na B, oito na C, quatro na D e quatro na E. Os dados 
encontram-se apresentados na Tabela 1.

TABELA 1: Média geométrica dos títulos de anticorpos neutralizantes contra BoHV-1 em amostras de soro de caprinos. 

Estado Propriedades Reagentes/total %a Distribuição dos títulos de anticorpos neutralizantesb GMTc
Minas 
Gerais

A 32/36 88,9 <2(4), 2(11), 4(10), 8(10), 16(1) 4
B 119/228 52,2 <2(109), 2(67), 4(30), 6(3), 8(8), 11(3), 16(3), 23(1), 32(3), 64(1) 3

Subtotal A+B 151/264 57,2 3

São 
Paulo

C 26/30 86,7 <2(4), 2(13), 4(9), 8(4) 3
D 12/19 63,1 <2(7), 2(7), 4(5) 3
E 20/24 83,3 <2(4), 2(11), 4(9) 3

Subtotal C+D+E 58/73 79,5 3
Total 209/337 62 3

(a) Foram consideradas positivas amostras que apresentaram títulos de anticorpos neutralizantes ≥2; (b) Título de anticorpos neutralizantes 
(número de amostras que apresentaram este título); (c) Média geométrica dos títulos dos anticorpos neutralizantes contra BoHV-1, nas 
diferentes localidades analisadas. 
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Discussão
Como pode ser observado, a ocorrência de 

anticorpos do BoHV-1 em amostras de soro de 
caprinos foi elevada (62%, 209/337), porém a maior 
GMT (4) foi observada na propriedade A. Apesar da 
possibilidade de infecção natural pelo BoHV-1 em 
caprinos (PAPANASTOPOULOU et al., 1991), há 
poucos relatos da pesquisa desse anticorpo na espécie 
citada.

A literatura pertinente mostra que a prevalência do 
CpHV-1 em muitos países é alta, como na Grécia com 
50%, (KOPTOPOULOS et al., 1988), Itália entre 30% e 
60% (TEMPESTA et al., 1994; GUERCIO et al., 1998; 
THIRY et al., 2006b) e Espanha 21% (KEUSER et al., 
2004). Em relação à presença do BoHV-1 em caprinos, 
estudo realizado na província de Van, Turquia, encontrou 
uma prevalência de 0,7% (3/407) (ATAVESEN et al., 
2010). Outra pesquisa realizada em 12 províncias do 
Egito, onde foram colhidas amostras de 1600 caprinos 
e ovinos, examinados pelo teste de ELISA, obteve-se 
uma prevalência de 27,6% em caprinos (MAHMOUD; 
AHMED, 2009). No Estado de Tamil Nadu, Índia, 
67 amostras de soro de caprinos sem doença clínica, 
colhidas em um abatedouro, foram analisadas pelo teste 
de hemaglutinação que detectou 32,2% de reatividade 
sendo que o menor título foi oito (RAJARAMAN et 
al., 1994). 

No presente trabalho, houve a predominância de 
títulos baixos, tendo apenas um animal da propriedade 
B apresentado título elevado (64). Títulos baixos podem 
ser indicativos de infecção recente, quando o animal se 
encontra na primeira ou segunda semana pós-infecção, 
ou tardia, dez meses pós-infecção (TEMPESTA et al., 
2005). Em pesquisa realizada com reativação da infecção 
viral, não foi possível induzir em caprinos títulos maiores 
que oito (TEMPESTA et al., 2002).

Das cinco propriedades onde foi feita a presente 
pesquisa, em apenas uma (B) havia relatos de desordens 
na esfera reprodutiva e justamente nela foram encontrados 
os maiores títulos de anticorpos individuais. Os soros 
dos animais provenientes dessa propriedade foram 
submetidos também aos exames para detecção de 
anticorpos contra Toxoplasma gondii, Leptospira spp. e 

Brucella melitensis resultando em negativas para todas 
as análises, fato bastante indicativo de que as possíveis 
desordens reprodutivas possam estar associadas a 
infecção pelo BoHV-1 ou CpHV-1.

Pelo fato do BoHV-1 poder infectar a espécie 
caprina há fortes indícios de que esse vírus pode estar 
acometendo os caprinos nas regiões estudadas, tanto 
pela alta ocorrência como pelas falhas reprodutivas 
destacadas nos animais de uma das propriedades. 
Porém é importante continuarem as investigações, pois 
a metodologia empregada nesta pesquisa não descarta a 
possibilidade de haver infecção cruzada com o BoHV-1, 
necessitando o uso de técnicas mais aprofundadas para 
realmente determinar qual o vírus está presente nessas 
propriedades.

Vale salientar que há ainda a necessidade de 
maiores estudos sobre o BoHV-1 na espécie caprina para 
elucidar não só as causas desses problemas reprodutivos, 
mas principalmente se essa espécie animal é capaz 
de transmitir o vírus a outros animais, servindo de 
reservatório; ou ao se infectar, apenas adoece, porém 
sem eliminar o vírus para o ambiente ou eliminando 
uma quantidade insuficiente para infectar outros animais.
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